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CHRONICA OCCIDENTAL 


“A's horas em que escrevemos atravessa as ruas. 
da cidade o enorme cortejo cívico que acompa- 
nha os restos mortaes de Silva Porto à gare do 
caminho de ferro do norte, do caminho de ferro. 
gue fado condutir as cinzas do ilustre morto ao 

Jorto, que. foi berço d'esse glorioso portuguez é 
que lhe vae ser tumulo, n'um enterro que e uma. 
apotheose, 

“A's sete horas da manhã de hontem, dez, o va- 
por Ambaca que trouxe d'Africa os restos mor- 
faes de Silva Porto, e que entrara na vespera á 
noute, ancorou em frente do Arsenal e és nove 

& horas da manhã, a direcção da sociedade de Geo-. 

+ paga acompanhada pelo se, Costa Azevedo so. 
rinho do ilustre morto, foi a bordo do paquete 
receber o feretro que estava depositado em capel- 
la ardente, coberto com a bandeira portugueza, 
que Silva Porto tanto honrou e tanto engrandá 
nas regiões africanas, onde passou toda a sua vida. 

Conduzido para terra, O feretro ficou depo» 
do na capella do Arsenal, onde o velaram duran- 
te. todo o dia é toda à nóite um turno composto. 
de um socio da sociedade de Geográphia, um 
africanista, e dois bombeiros voluntarios da À juda, 

As tres. horas da tarde do dia 10 a sociedade 
de Geographia destribuiu um abundante bodo a 

* 54 crianças pretas. 

Na capeila, ao lado da eça onde estava colloca- 
do o feretro viam-se sobre um armão d'artilheria 
bandeiras com as seguintes inscripções. 


8 
— 885 
Capello e Ivens 


lacca- 
x Araavez D' Arm 


Arnaviz D'Armica- 1878 
Serpa Pinto 


Niunssam 86 
Serpa Pinto e Cardoço 


Lunoa1887 
Carvalho 


Samiari—1888 


Couceiro 


Coma —1889 
Coutinho 


Sobre outro armão estava collocada a bandeira 
da Sociedade de Geographi o a 
“e bronse que à mesma sociedade ofereceu, para 
ser colocada sobre o tumulo de Silva Porto 

;À esta corõa vieram juntar-se numerosas co- 
róas que durante todo 0 dia chegavam de varias 
HRS o omf ca em o illustre morto e 
asda frio do ilva Porto que residem 

“A Onze horas 
vemos 0 fererro o 


panhá do dia em que escre- 
essionalmente levado da 
capelia do Arsenal para nova do camt 
nho de ferro... Port à estação nova do e: 


esse cortejo imponente, que foi uma verda 
deira apotheose, o Occibewre de -iosa 
vicia no seu proximo numero, Rare 
À Patria pagou briosamente à enorme divida 
que comtrabiu para com esta seu glorioso fr 
passagem das sus cinzas pes fas de Lib 
foi um grande acontecimento nacional à que sa 
associaram o rei, O governo, e o 


Povo; 0 Porto 


para, uma, recépelo impohentd cho E 
FeufBlorioso filho, é todas ese manifeaasas dO 


cepcionaes são não só uma obra de justiça coco 
tambem uma affimação nacional de alissiço mo 
anficação, no momento angustoso que travas” 
Jos e em que a ambição do estrangeiro nos quer 
cereear o nosso domínio africano. 

“A, Patria honrando as cinzas d'esse portugues 
immaculado que consagrou toda a sua vida ao 
engrandecimento e alargamento da Africa portu- 
gusza, honra-se a si e dá um bello exemplo no 
mundo ! 


E agora que registámos no nosso logar d'honra, 
como não podia deixar de ser, o grade aconte 
cimento que se está dando em Lisbos presisamen 
fe na hora em que estamos escrevendo es 
a chonis, vartos pastar Us seda visi 
Pelos guccessos mais notaveis estes ultimos dez 
dias e entre esses successos encomramos um fa 
cto artístico é unico na historia do teatro porta: 
Eyez 'e que transiormon uma festa de caridade 
um acontecimento excepcional na arte macio: 
mal= o aparecimento. de Helena: Theodorini 
no Theatro da rua dos Condes, a transformação 
da grande cantora italiana, em bribante”ncvriz 
portiguera, 

“Né a nossa terra se vi coisa igual, não nos 
consta que na hitoria arise do pré alguma 
pagina haja semelhante à que “Theodor escre- 
Vel hontem nos annaes da nossa arte, 

Só uma artista unica. no mundo, como hoje é 
Helena Theodorni: pelo seu astombroso talento 
era capaz de realiar'0 milagre arstico que hon- 
temdeslumbron todo o publico que encheb o ea: 
gro da rua dos Condes e que diga-se em sua 
Donra lhe fes Gena oração periadeiemente exces 
Peional, como nunca » neném arita se fez na 
Rossa terra 

Histortemos, 

A emrera do heat da roa dos Condes teve 
a da generosa. de oferecer expontancamente o 
jon A iecão da Crea de Ber Eu 

7a que resido O toa Araujo, para maia 
ga Pass rnen DURO RcIO A FAN 680 argcha QUO 
Sostenta numerosas criancinhas e que não ttm 
lagos meios e mubnisenea 

dora, Araujo, que Hora em Lisboa de todas as 
ayrmpathias e dê toda à consideração que bem me: 
recem o seu honrado carater e vodor os relevam 
tissimos serviços. que tem prestado a Lisboa, con 
vid, varie migo, negscnntes, homen da e- 
tras, jornalistas que tem por elle profunda esta, 
é profunda sympaibia pola caridosa obra da cre: 
che de que foi o fundador benemeito e de 

e É potitivamente a alma, para o condjuvarem 
da realicação duma festa meme thestro, quê tão 
Eenerosansente lhe fra ofirecido 

Formou-se bis grando commmissão para orga- 
nivac O espectaculo 6 procurou-se a maneira de 
Formar um programa delicado convidativo, novo, 


que seria uma novidade agradavel 
para o publico juntar n'uma comedia alguns dos. 
rincipaes artistas portuguezes que por estarem. 
uns retirados da scena, outros espalhados por thea- 
tros diversos, o publico nunca vira representar jun- 
tos na mesma pe 

Mas que comédia havia de ser? Evidentemente 
uma comedia nova, escripta expressamente para 
esses artistas, uma Comédia pequena, que não os 
obrigassea muito estudo incompatível com os seus. 
trabalhos nos outros theatros, uma comedia que 
teria fatalmente de viver uma unica noite. 

D. João da Camara, 0 glorioso auctor do D. 
Afonso Vie do Alcacer. Kibir Lopes de Mendonça. 
& glorioso auctor da Morta e do Duque de Vigeu e 
a pessoa que escreve estas linhas, e que todos tres 
faziam parte da commissão encarregada de orga- 
pisar 9 espectaculo, ofereceram se para de colia- 

Er desejo de todos que Nessa peça entrassem 
todos os artistas mais distinctos de Lisboa. 
claramente impossivel dadas as dimensões que essa 
comedia não podia de forma alguma ultrapassar e 
portanto esse desejo não se poude realisar é a co- 
media restringiu a oito o numero dos seus inter 
pretes. 

De repente alguem lembrou-se d'uma coisa que 
seria uma maravilha. 

Ha muitos annos que não vem a Lisboa uma ar- 
tista que tenha successo igual ao da Theodor 

Querida € adorada por todos pelo seu assom. 
broso talento de cantora e de comediante Helena 
Theodorini é à artista mais extraordinaria que de 
nosso tempa tem vindo a Lisboa, é à artista ado- 
rada pelo nosso publico. 

A Theodorini fálla excellentemente o portu- 
guez. 

* Se'a Theodorini entrasse tambem n'essa come- 
dia representando em portuguez com os nossos 
artistas é cantando em portuguez tambem? 

A lhida com um enthusiasmo doido, 
mas jmmediatamente ia ser posta de parte como 


o Cid, dos Huguenottes, represen 
em portoguer Era uma deliciosa 


phantasia, era um sonho doirado, mas tão doitala 
que não podia passar de sonho, 

À pessoa qua escreve estas linhas, que tem PO 
Theudorini uma amisade tão profunda como à 
admiração que tem pelo seu assombroso taléntor 

ue à conhece muito de perto e sabe quanto dl 
despida das vaidades die peimadona, quanto et 
tima Portugal, é quanto vale o seu esplendido co” 
ração, não achou tão irrealisavel como isso Est 
sonho, doirado, é encarregou-se de ir convidar d 
Theodorini, comprometendo-se quasi a que € 
diria que sim, tanto contava com o talento e com 
o coração da prande artist 

E não me engan 

No dia immediato. fui a casa de Theodorialé 
disse-Jhe em duas palavras do que se tratava, 

Não tive que empregar um unico argomentt 

à convencer. 

Ela disse-me logo que sim: tratava-se de uma 
de caridade, tratava-se de representar € 
tas portuguezes que ella estimava e admira 

tanto, estava prompta para isso tudo. 

Nissa mesma noite nós tres que lamos fuzetd 
comedia procuramos a Theodormi no theatt? 
eg combinar com ela o que havia de ser o Pt 

| o que ella queria fazer, 

Ped que quiserem, foi a sua resposta, façam 
o papel que entenderem e como entenderem é 
mandem-m'o para eu estudar. E 

Procurâmos Os outros artistas que deviam el 
trar na comedia, Taborda, Valle, Jofio. Roll 
Mello, Dias, Lucinda Simões, Jesuina, é todos él 
les com à maior genuleza nós disserem que SE 

lemos comedia, apenas um pretexto pt 
jumtar m'um só acto tolos esos asas tão los 
tres, e distribuímos os papei 

Tucinda Simões esereven-nos uma carta muit 
amavel dizendo nos que por motivos imprevisto 
não podia tomar parte na recita. : 

Foi o unico embaraço que encontrámos, é il, 
da assim facil de debellar graças d amabilidade, 

entileza que encontrámos na distincta actriz Ag 
Fada Silveira do thentro de D. Maria, que 88 
gnou de acceitar o papel que tinhamos des 
À Lucinda Simões, é que 6 desempenhou brilham 
como Ih'o disseram os aplausos ruido, 
sos. justissimos com que o publico coroou 08 
excellente trabalho arútico. 

Os ensaios principiaram na sexta teira 3, comi 
cando a Theodorini a ensaiar apenas na segutde 
fera 6, por causa de até enão ter que cata 

as as noites, 
Mansineli o ilustre maestro escroveu, pres 
mil 


cantora fez. na comedia um pai 
lavradeira de Vianna, Quando ella entrou, enc! 


est 
[heodorini começou à representar e roprest 
tou “deliciosamente, como ad representa Uma 
tita de raça como fla é As mais Ngeiras inte 
gões do seu papél foram comprehendidas e e 
Eutadas magiatealmente por ella, o typo de 1a 
deira perfeitamente desenhado has áuas mais Pé, 
quenas nuances, na maneira de falar, nos test 
na expressão, na pronuncia, uma creação dele 
Sa que encantou € deslumbrou o publico. 

E por isso o publico lhe fez Uma ovação cor 
nunca vimos fgual na nossa terra, aih 

Quando Theodorini terminou a sua legal 
o publico enthusiasmado applaudiu-a frenetig, 
mente e obrigo-a à bisar O delicioso trecho 
Macmell; depois quando cantou 6 dueito da 1h, 
viata com “Taborda fez lhe uma ovação enorm 
pedindo duas vezes bis esse dueto que foi perl 
Tamente extraordinario, é no fim quando Theo 
Ti cantou e dançou à Caninha verde, os bis SUE. 
deram-se d'uma maneira vertiginosa, tendo ThE 
dorm de rejeir áis de dez vezes as suss 

as da caninha verde. 
DE depois». ovação assumiu as proporções ds 
delirio, e durante mais de vinte minutos O pat 
esteve” erguido e Theodorini sendo alvo du 
vação colossal edisem a Pi 

x fim, Como algumas vozes pedissem 

ma, Thedorini desceu d occhestra, sentou dia 


ek 


O OCCIDENTE 


8 


o & sacompanhando-se cantou à Paloma que 


ibisada no méio d'um enthusiasmo indiscripúvel. 

lunca em Lishoa, artista algum dos mais ado 
tados teve vação que de longe se lhe parecesse 
Sem a: que hontem recebeu a Theodorini ovação 
dis, Punca mais lhe esquecerá, porque noites de 
Soria como a de hontem não podem esquecer 


“Todos os artistas que entraram na comedia re- 
fsisncaram magistralmente e tiveram ampla co- 
Digit de appiausos. Taborda, Valle, João Rosa, 

5, Mello. Amelia da Silveira e Jesuina foram to 


los mag si 
dah ra 


A grande actri portugueça 


Hevexa Turopow, 


jo JeUs collegas, e seguiam as assignaturas de 
ct Os artistas que entraram na comedia, e os 
“eus cllaoradore literarios, seguindo-se à assi 
iara dos trez auctores da farça O Ze Palonso. 
Fes foi este o fecho brilhantissimo da brilhante 
amd da Crêche de Sama Ela, festa a que d 
tambem todo o esplendor dos seus Iulguras 
tes falemos, as ilusrer. cantoras Buliciorl é Le 
los a 
ondes, 
ec 


é elogantemente ornamen 
fo finamente artística do sr. Je: 
distincto m 


ab entro anesar dos elevados preços esta 
queda Vendo-se na plutéu « nos camarotes tudo o 
(le mais disncto em Lisbon. 
get D. Carlos, a rainha DD. Amelia, e o in- 
do Di Affonso, asslatiram à resta conservam. 
quOS NO seu comarote até no fim do espectaculo, 
toe, Seahou depois da uma hora da noite e que 
henesttêra ficará marcando época entre às festas 
taaçães mais extraordinarias & brilhantes que se 
lido em Portugal, 
do Lobato. 
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Reluir não é apreciar. 


Ino 
Ibgio Posto, vamos, com o espirito completamente 
quito; Prestar jusciça a quem de direito a con 
ibgiod, Pelo seu elevado espirito, pelo seu acri- 
injado Amor patrio, pelo seu singular talento. tão 
elistamente "desconhecido entre os portugueze 
Rei fentrosamente aplaudido entr os esram 
po: Refiro-me no impecavel é erudito historia 
jar dos Ramos Coelho, Sã ha poucos dias 
"ps à honra de conhecer o auctor da. 
nene Duarie, dessa desgraçada victima ex- 
lx nossa! revolução cotira o tyranmico, 
dos Filippes do seculo xi 


Porque. o infante D, Duarte irmão d'el-rei 
leo Iváho is ic een 
osso ed ola Br A, Ps po 

peer has co 
a dedação pet, ma 
cera ee VS top pe 
E ei pão rem A peido rs 
seqrçE qué nã correndo ne ciento 
de dee dá je cha de Er 
iso dove DE joão 1, under 
seg és 

prado gra 2 oceaão dota et 
IE IO 
Eesti e do dd 
ES paiclameno, hoo, o gesto inbalo so 
icone 


O lstre auctor da Historia do Infante D. Duar- 
re E Vegano Imnocencio Francisco da Silva, no. 
te fréctaso Diccionario biblingraplico portugue, 
2 orar de Lisboa é nasceu a 7 de fevereiro de 
"emos obter conhecimento dos seus seguim- 
tes trabalhos literarios: 

“Vreludios pocticos 
nas impresso em 1857, 


E Rea, 
do. Christovam, conto em verso, 
Ro 
rindo, Pocoa de Torgato Ta 
do drsdio em tva ria Pri de 
A O A re 
pol eai oo Vo ol o 
grande Tasso. foi publicada em 1865 na, Gareta 
aonde Tao o pubiada co 
TU ia o nn da vem 
em apra de José Ramos Coelho. 


um volume de 303 pa 
com o retrato de Ramos 


Dre possas, em 18, comprehendendo a 
vestia de amos Coelho, da ole a Manon 
ia est notavêl trabalho mereceu 


E 

ssope (de Antonio Diniz da Cruz e Sil- 
da cad 
Bogahmio? alem is robo ornenas 
po gas da Top 
dr pepeol Mua  ra so d 
Cio Rio de Janeiro, e das outras obras impressas 


Ee jo do trabalho de Ra- 


As annotações e disposi 
Coelho são notabissimas porque este acade- 
Do comprou 1 à edição de 1821, 


co comparou mudamente à e 
o eombamo, que as de 18t7 & 1876 é outras 
Coe ne restantes e com dez copias ; formou um 
Como de variantes que vem em seguida no pos 

arcando d'estas as que eram claramente. 
he go texto d'aquella edição, emendou-o 
sem muitos logares, resultando de este 
Socthódico cuidado ficar esta edição muito supes 
ora todas as antecedentes. 

“ft praphecia, poesia commemorativa da mor- 
te do grande poeta brasileiro Gonçalves Dias. 

“Traucção em verso da Carmen Seculore de 
Horacio E 

Notícias 
er, publi 


istoricas de Fabio Arcas e Sebastião 
(do no Jastituto de Coimbra 


elaborado o sr. Ramos Coelho no Direito 
da Tg SA Madeira, na Esmeralda Atlantica dos 
da ha da Arinatd do Boro & nos jornaes lie 
sore Dlação, Diario de Noticias, Jornal do 
on A esolução de Setembro, Portugues, 
ora pitoresco, arte, Instituto de Coimbra, 


Occidente é em muitos outros cuja publicação pes. 
“Sou mas que são constantemente consultados pe. 
los amántes de bela-leuras como a Revista Pe: 
minsular, a Revista universal lisbonense e Artes e 
Letras. 
“70 sr. Ramos Coelho tambem trabalhou com o 
inolvidavel auctor da Mocidade de 1) João V, col. 
laborando, com esse gigante da literatura nacio-. 
nal que se chamou Luiz Augusto Rebello da Silva, 
na publicação do Quadra elementar das resoluções. 
políticas e diplomaticas de Portugal com diversas 
“Potencias do mundo, que todos os bons trabalha- 
dores literarios conhecem como um grande ser- 
viço patrio, por isso que é a continuação da privi- 
legiada é assídua investigação historica do viscon-. 
de de Santarem. O sr. Ronios Coelho, teve, uma. 
rincipalmente na publicação re-. 
ões com a curia, à que sé reles 
rem os volumes rx a xt, impressos por ordem da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa, 

Entre outros serviços de Incontestavel amor pa- 
trio devemos a Ramos Coelho a representação 
em Lisboa do Frei Lug de Souza pelo grande trã- 

aco E. Rossi, é traduzido magistralmente para ita. 
ano por Vegezei Ruscalla, 

Na" Selecta Nacional de Caldas Aulete (edição 
de 1877) vem, na terceira parte — curso pratico, 
de liicratura. poruguera — uma versão livre do 
poemeto do. Hhemno secular dos romanos ; desta. 
iraducção diz um notavel clássico. +O poemeto. 
que neste logar damos à luz, vertido a pedido 
nosso, é admiravel pela fidelidade e elevação de 
plrasé, é mais um glorioso padrão com que-elle 
tamos Coelho) acaba de honrar as letras patria. 

erbuma das traducções d este hyrano, que figa 
raram na grande edição polyglota de Horacio, 
eguala esta na fidelidade e sabor poetico horacia- 
no, com que tânto se deliciavam os ouvidos dos 

jadãos de Roma » 

No Instituto revista sclentifica e literari que se 
publica em Coimbra (volume 27., Julho de 188, 
2. serie n.* 1) vem na secção bibliographica uma 
carta do visconde de Castilho fui) em que fa 
esta curiosa declaração : «A Historia do Jnfante 
=D. Duarte — pertence (apesar do ter múscido 
“agora) so grupo que eu odiava, dos ivras velhos, 
apos com “ls me reconcila'um eseriptor de 
Atanto pulsa, € um assumpto de tanta magnitude: 
o auedor do livro € o Intânte D. Duarte, 

Deste mesmo artigo, já pela auctoridade de 
quem o assigna, já porque concordamos plena-, 
mente com sua doutrina, transcrevemos mais 08 
sekulntos períodos : 

“Obr; 
rada dos archivos, é tão sizudamente escripra 
mereciam nos governos a maior artenção. Um 
vro deste menito faz epocha n'uma literatura; € 
à Rei ou o Ninistro que desse solemne e official 
testemunho de elevado reconhecimento no aúctor, 

racticava acção digna de ap plnuno,» 
PLA academia real das Selencias honrando com 
idade este livro magistral honrou a si pro- 
prias, mas ainda. lhe falta que fizer. E! preciso. 
Peconhecer publicamente o que ali ha de trabalho, 
trabalho improbo, trabalho obscuro, trabalho dê. 
Eabouqueiro o que ali ha de stncia no vasto 
plano e no seguro proseguimento d'elle; o que 
fita de criterio, de conhecimentos historicoside 
nerseverança, de dedicação, é. maix que tudo, de 
amor da Patria. Aquelle livro respira amor patria 
a”cada linha; é obra de um Portuguez, Todo 0 
Sentir de um verdadeiro patriota alt está resumi. 
do é um sacrario de crenças. Que mais querem? 

Não necessitamos de fazer avultar a nobilissima 
corrente de sinceridade é justiça que imprime côr 

mpathica à figura modesta do erudito tr 
do Tasso, do Venusino, de Manzoni é La- 
fontaine, sendo lhe assim tão familiar o italiano. 
como o latim € o francez classico. finalmente de. 
e tanto tem enriquecido a lit- 

teratura, a historia e a archeologia nacionaes, 

No volume 36º do mez de fevereiro de 189 O 
Institut», de Coimbra, publica um interessante es- 
tudo sobre a individulidade Interaria do nosso. 
diographado e uma poesia deste sobre à fabula 
do vareta 

jo Parnaso Mariano, colligido pelo «r. Abilio 
Augusto da Fonseca Pinto, vemos à paginas 2 
uma noticia biographica sobre Ramos, Coelho fe- 
ferida ás mesmas obras que havemos citado; é, pu 
blicando em nota suplementar (pag. 205) uma. 
critica larga de sciencia é for de imparcinidade 

re à interpretação da celobre poesia 4 Vir 
Maria ; é muto curiosa a copiosissima dissertação 
sobre 'a orthodoxia dos versos do st 
Coelho. À poesia deste nosso illustre historiador 
É tudo que ha de mais fino, de mais delicado, é 
de mais correcto em verso. — : 

Ramos Coelho apezar da sua excessiva modes, 
ia vereliacee sempre ma poesia, na prosa, na ana. 


a publi 


como esta tão laboriosamente desenter. — 


EN 


O OCCIDENTE 


Jysa de focos storico, quer pela welenta da ana 
rtissima erudicção, quer pelo encyclopedismo 
dos seus conhecimentos um mestres”? 
Fallámos pouco do homem é muito geralmente 
da sua obra, Agora, vamos tratar do seu recente 
trabalho a Historia do infante D. Duarte, irmão 


Os dois volumes que temos à vista da Historia 
do infante D. Duarte, irmão de el-rei D. João IV 
são ilustrados com interessantes dezenhos do ar. 
chitecto milanez Lucas Beltrami e magníficas pho- 
torvpias do sr Caos Relvas. aicndeLes 
obra é dedicada pelo sr. Ramos Coelho «a 
Portugal, sua Patria, com o mais entranhado af. 
Jeso emu votos pela sua independencia e prospe. 


cio do Porto uns artigos do professor de Munich 
(Baviera) o sr. Karl von Reinhardstestiner, tradit 
zidos magistralmente, pelo incansavel e consuri 
mado germanista Joiquim de Vasconcellos 
jornal bavaro Munchner neueste Nachrichten de 39 
€ 30 de maio ultimo, - 
9, st. Joaquim de Vasconcelos precede a ria 
de Reinhardsteettner de palavras tão justas paraS. 
crítico allemão e para O aucior nacional que 
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de el-rei D. João IV. Antes porém devemos dizer 

a ci 

or, para que se veja bem o valimento, a craveira 

'O sr, Rámos Coelho, quando n'ekte paiz toda a 
gente É conselheiro, ou chefe de repartição pelo 
anos, — está em simples conservador da Archivo 
Nacional da Torre do Tombo ! Verdade é que os 
astrangeiros bastantemente O teem considerad 
Pela Talia, é cavalleiro das ordens de S. Mauricio, 
de S, Lazaro é socio da Academia de Sciencias de 
Teca; pelo Brasil é socio do Gabinete Portu. 
“guez de Jeitura na cidade do Maranhão. 


HICE— Quanno pe 1. V. Satcavo 


(Segundo uma photogra, 


Dedicatoria independente e alevantada como é 
propria do caracter honesto do seu grande auctor. 

Ô primeiro tomo da obra tem mais de setecen- 
tas paginas e o segundo pouco menos de nove-. 
centas. 

A edição é primorosissima e a nitidez e elegan- 
cia da impressão faz honra à typographia da Áca- 
demia Real das Siencias de Lisboa. 

Sobre esta obra, a todas os respeitos digna de 
Publica admiração, já haviamos lido no Commer- 


resistimos a transcrever os seguintes periodos! 
“O aucior da apreciação critica, que heja trad 
zimos, o st. Karl von Reinhardsaetiner, profess. 
em Munich, é um dos poucos escriprores que 
acompanham os estudos ltterarios é historicos d? 
nosso paiz com cuidado e interesse, ú 
=Além disso, tem contribuido, ha perto de vinte 
annos, com trabalhos importantes para a resolt 
ão dê problemas valiosos da histona da lingui 
literatura portugueza, orá publicando estudos dº 
grammatica comparada, ora editando e comiméf 
tando textos antigos de grande valia, do 
“A sua apreciação refere-se sómente ao pri 
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ss 


To volum 
Tegtme da monographia do sr. Ramos Coelho. 


e DERGRSN da si Bamos Gaaa 
Penas io ndo prove que o 
pn ec da 
lemico. Pareceu-nos, no emtanto, que não de- 
q ng ven mn 

ra tão meritoria, d 
ppa Ei 


e um ju 
onde Dindi 


o no, 
estão historie 
Posso paiz,, 


*O auctor portugues, o sr. Ramos Coelho é dos 


bindo Ramos Coelho do primeiro estudo sobre o 
infante venáido, pagou unia divida nacional; 1 
er antiga Vineratora bitoriea dos porta. 
ocre são pasta da chrontca; mais tarde itoa 
Eeceaero dus antigos, especialinente “Tito 
Bene mmoderanmerte apesar de Alexandre He 
cutasb é de bei da Siva se terem esforçado 
Far far prevalecer a boa Critica é o bons estu 
Tor srEitodo historico ainda não templos 
complesamente 
o fnalsient, os allemães, teem tambem 
mao para estudar Gom interesse O vulto hito- 
Tiso de D, Duarre de Bragança a fim de conhecer 
artes ideaes que o levaram à Allemanha, 
A gar o que 6 lustre personagem, nas 
a mas” qu dica n0s bus amigos em 
Peti iermulo sobre a ração german. — 
Sete Os topicos principaes a 
arbgos de Rar ve Reinhardscetner, alem de 


vra ao auctor que é pessoa auctorisada para de-. 
monstrar à verdade dos factos E 
«Desta vez porém o governo não nos attendeu, 
ou, antes, esqueceu-se de nós, porque se passar, 
Tam mezés, sem que obtivessemos resposta algu 
ma. Importunámos uns e outros: e tudo debald 
Fomos até incommodar Sua Magestade El Rei, 
quem, já havia annos, tiveramos ocasião de falar 
para lhe oferecer, astim como a Sua Magestade a 
Rainha, um exemplar da nossa tradueção em verso. 
da Jerusalem Libertada, dedicada a ambos, e Sua 
Magestade El-Rei recebeu-nos com especial agra- 
do, é, não só mostrou conhecer as desgraças do. 
infame D. Duarte, mas mostros O que E m 
pela “publicação da sua biographia ; 

Tum soberano, amigo e cultor daá 
letras, € tratando-se de um escriptor, que toca. 
de perto á historia patria, á Casa de Bragança, 
á de um seu parente credor, é tanto, da gratidão 


BRAZIL — Extuava Da Banta pO Rio vE Jaxemo E o Concovavo 


lemia que trabalham por dever do 
MiograpnDor paixão ntiga, de bibliophilo, de bi 
due o de onda 
reco digna de respeito. É verdade que no seu 
Toni po estudo literário sobre 0 [fasbpe de An- 
ma ni (1870) já revelára qualidades notaveis, 
tico imparcial e investigador e conscien! 


lim “0, [aros os nossos homens de lettras que al- 
Pamçaçi?, ás faculdades poeticas origindes, d 
Sh iA crendora, à imubinação fecunda, so 
tis forma — porque tudo Isto caracterisa o 


Lifgnte traductor do “Tasso (Jerusalem libertada, 
)—O criterio sereno, as faculdades 
a perspicacidade do. historiogra- 


ii 
tica E 


(Segundo uma photographia)| 


uma substanciosa descripção do assumpto que deu 
logar a tão honrosa crítica para as letras portu- 
gueras. E Ê 
Diz iai, 6 ilustrado allemão a que nos vimos 
referindo, *e aínda no sentido de relatar os peja- 
mentos que encontra em Portugal quem deseja 
trabalhar sem outro fim, que não seja o de produ- 
Zir obra, — que o falecido monarcha el-rei D. 
Luiz E prestou ao sr, Ramos Coelho a sua valiosa 
rotectão é gue à Sua Magestade se deve a pa- 
Nicação da Historia do infante D. Duarte. Porque 
o nosso historiador fartara-se de pedir e de soli 
Citar as documentos precisos as archivos nacionaes 
esperando mes por desplos e reputas que xi 
lam apenas poucos dia 
Seo É confirmado pelo sr. Ramos, Coelho no 
vologo da sua obra monumental, salvo na parte 
Age 26 refere a el-rei o sr. D. Luiz. Dêmos a pala- 


7 0 5x: Ramos Coelho, segundo informações que temos 
dedignas. não [ol encarfegado de escrever a Misto. 
Fido infotio Do Pusrio pola Academia, ie É gueto 


nacional, e tão olvidado durante a vida e depois 
da morte Correu inda muito tempo, bão sibe 
mos quanto, dois amos talvez, Nerd eau 
des araças à chronologa Pita dida era: 
ria, até que O governo cedendo da Estancias do 
ss, de, Thomas de Carvalho, cuja ilustração bue 
dade todos conhecem, e que muito nos prendeu 
com esse obsequio, houve por bem concalcranos 
não um subsídio, como é de uso mas apend uma 
ajuda de custo para a viagem de ida e volt, a fim 
de copiarmos em Milão os documentos que julgar: 
see rios À coneião a mota ba. Ae 

1055 Especar mais fora impossivel; partimos, 
Eder Tecuvios pesgriaros; eme 

omo todos conhecem a fidalguia de caracter 
do sr. Ramos Coelho facil é adivinhas E 
lustre academico cala no seu eloquent 
logos 


Na Historia do Infante D Duarte que honra tão 
idos 
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notavelmente a literatura nacional; Ramos Coe 
lho desenna com fidelidade inexcedivel a vida 1m- 
tima da familia de Bragança no seu maravilhoso 
solar alemtejano, desde a varonil DD. Catharina até 

o duque D. João 1 

Este monumento erguido ao martyr fica inmor- 
tal porque é obra de um poeta. 

- Em geral, 05 homens da desgraçada política 
portugueza, entendem dever não se affastar dos 
interesses dos grupos que dominam, e de que vi 
vem, e quando protegem obra nacional vêem ape 


nas ella o nome do auctor. E se esse nome re- 


o auctor não pertence aos taes 
«longa, leva muito tempo a pol 
«numerario, '0 thesouro está. exausto, é preciso 
+acudir a desperas de honra nacional, ele. etc. 
A jobra é extensa |! Mas precisamente por serem 
prolixas na discripeão é que 0 leitor obtem o co- 
hecimento profundo dos personagens na sua vida 
intima, recebendo ainda pela exuberancia € opu- 
lencia de. essas narrações a impressão exacta do 
meto historico que atravessam, É é por isso que o 
sr, Ramos Coelho diz, quando explica porque a 
obra é extensa, que não sabe como é possivel [or- 
mare à ideia da juventude, da educação, da mo- 
cilade, dos passatempos da existência de 
D Duirte nos paços sem descre- 
vel os, sem descrever. casa de Bra- 
gança, sem mostrar a acção do caracter de seu pae 
O duque 1), Theodosio € de sun avó a duqueza 
D, Catharina, no seu espírito. sem esboçar em tra- 
so rapido os successos políticos em que figuron o 
Velho. duque, por cujo caracter se toi formando 
o do filho? Como compreender e penetrar as 
causas da guerra do governo hespanhol ao infante 
vendido sem as demonstrar à luz do estado das re 
lações emre a Hespanha e a córte do duque de 
Bragança? Como descrever-se a vida militar de 
D, Dunrte, tão pouco conhecida, sem ter compul- 
sado os subsídios que nos habilitam a historiar. 
campanhas, do exercito em que batalhou ? Hi 
vendo de mais a mais parcos e raros elementos 
para isso £ Como explicar ou attenvar a acção trai- 
goeira e ingrata do imperador da Allemanha Fer- 
nando nt, sem lhe collocar ao lado a preponderan- 
cia limitada da Hespanha do seculo xvit sobre o 
imperio germanico ? Como comprehender os con- 
selhos que o infante deu de dentro do castello de 
Milão dcerca dos negocios de Portugal sem co- 
nhecer esse importamissimo assumpto? É, para 
saber o que se passou no historico congresso de 
Munster em relação à liberdade do infante D. 
Duarte de Bragança, sem traçar a energicas tintas. 
esse thentro, esse Cadinho infernal das intrigas e 
dos interesses políticos da Europa e sem insular 
vida propria à cada um dos personagens histori- 
cos da epocha descripta ? 

Que respondam todos aquelles que sabem tra- 
buihar e que conhecem todas as agruras do traba: 
lho calumniado pela ignorancia e pela inveja 


+ 

Pouco mis temos que acsrescentar sobre a obra. 

Jnteraria de Ramos Coelho, um homem de lettras 

que durante mais de quarenta e tres annos outra 

consa não tem feito senão honar à patria com sa- 
jo propio. 

m será que se vá vendo que não é dando 
morras à Inglaterra, como em tenpo sé deram 
à frança o mars ante-ormente o seram à Her 
pata, — bom será que se veja que não é d' 
modo que se honra a ERA ee 

feservamos poa a secção de ese períodico O 
meus lisrose a noticia especial da Historia do la. 
fante D. Duarte, bem como a da Homenagem a 

anões, de Ramos Coelho porque veste ato es- 
pecial, apenas, e bem pobremente, temos tratado 
“do notabilisimo quanto modesto historiador, sea. 
demico, e poeta que tão largamente tem enriques 
cido Portugal e à sua. Academia corm as pers 
do seu talento, tão rectioso das ovações tomo 
Violeta das tempestades 

Que o poeta nos perdõe a pobreza do estro, 
quê O historiador nos releve a falta da erudição; 
Gue à ecademico nos absolv de alguma aveia: 
SUlidade que tenhamos comenettido, mas que 
fica justiça á sinceridade, à independencia e ao 
verdadeiro amor patrio com que temos encarado 
à sua immorredoura obra literaria. 

Não pedimos mais. Nada mais queremos. 

E muhca O espirito nos ficou tão gostosamente. 
satisfeito como agora, no fim d'este artigo, pres- 
do justiça. é cumprindo um dever — como é à 
gemerhgem o talento é à modestia. 


A Sanoel. Barradas. 
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Fallemos agora do sr. Marques de Olliveira, 
protessor da Academia Portuense de Bellas Áries, 
Cujos trabalhos até agora pouco ou nada conhe- 
ciamos, é que nesta exposição nos deixam na 
verdade perplesos. 

- Aprosenta este artista doze télas, em que notá- 
mos. difierentes maneiras e algumas das quaes 
drancameme não chegamos a perceber. 

nalysemol-as, porém, por partes, 

O quadro nº 73 munulado À lição, é de todos o 
“que mais nos prende a attenção. De um desenho 
magistral, de uma simplicidade de composição. 
admiravel. de uma observação finissima e de um 
bello modelado À lição agrada a todos os 
tantes, é nós mesmo à comtemplamos com agra- 
do e sympathisamos absolutamente com a techni- 
ca do sr. Marques d'Oliveira n'este quadro. 

De facto não comprehendemos o motivo que 
levou o sr. Oliveira à sujar, é o termo, de branco 
a sua téla depois de concluida. 

Será novo, será rev:lucionario, será o que quis 
aerem todos os insubmissos, mas para nós será 
sempre um erro inexplicave; essa pscudo-velatura 
que, na nossa opinião, so concorreu para offus- 
Car às verdadeiras, bellezas que notimos na À 

ção, mais, que sullicientes para. d'ella faser um 
om quadro. 

Óutro tanto não podemos dizer do nº 71 Gra 
gas a Deus, que alem de ser uma composição 
Pouco feliz, é mal entoado, e todo elle feito com 
muito. parti. pris, notâmos n'esta téla as tenden- 
cias néphelibatas da epocha, tendencias que afi- 
nal o sr. Marques d'Uliveira acentua claramente. 
nas paizagena que tem os ne 75. 77 € 78. Puro é 
fersino iephelibata Não, barbardo não compre- 

jendemos estas télas e nem por isso nos lastima- 
mos. Passemol-as pois em claro e detenhamo-nos. 
um instante perante os n.º 70 Canto de Viçella 
eba Praia de pescadores de uma semelhança 
extraordinaria com a maneira de Silva Porto. O 
que não nos agrada e que affoitamente clussifica- 
remos de mio é a atmosphera do nº Sa: O artis- 
ta quiz dar-nos a impressão de um céu carregado 
e apenas nos dá a realidade Je um pedaço de té- 
la suja de cinzento. 

Notaremos indu 0 nº 73 Lavando redes que 
áparte a entoação geral demasiado violeta, e as 
figuras que nos parecem bonecos recortados e 
depois coliados sobre a téla, tem a salval o e a 
encobrir os defeitos, citados, a manei 
que está indicado o mar. 

O sr. Malhõa apresenta-nos d'esta vez poucos. 
trabalhos o que é deveras para sentir. notando 
porem que as tres télas que expõe affirmam os 
Progressus que estamos habituados a notar nos 
quadros d'este artista e que de exposição em ex- 
Posição se vão cada vez mais acentuando, 

O n.º 70 Noé e Preciosa é um dos melhores 
trabalhos que conhecemos do sr. Malhõa. são 
sympathicas aquelias cabeças dos dois beirõe 
e foram reproduzidas com sinceridade e correce 
O tom das cames parece-nos talvez algum tanto 

i ferimol-o aos tons 

nos seus re 
ante O n.º 68, 
ha 
muto tempo pensavamos dos retractos d este ar- 
tista. Malhõa preoceupar-se demasiado com os re- 
tratos de Chaphin. procurando imitar o celebre 

intor francer. Não o tem conseguido porém 

Poe e essa preoccupação só tem concorrido para 

idicar, pois que quem possue tão excellen- 
tes qualidades, como o testemunham os seus tra- 
balhos, não precisa nem deve prender-se com imi- 
tações. 

O sr. Freire expõe quatro télas, resentindo-se 
algumas d'clias de pouco cuidadas, feitas talvez um 
tudo nada por descargo de consciencia. À esta ex- 
posição o novel artista não figura bem à altura dos. 
Seus. creditos de trabalhador infatigavel e pintor 
consciencioso ecorrecto. D'entre os seus trabalhos. 
notaremos em primeiro logar o nº 41 Na arriz 
bana À cabeça do boi e as mãos são realmente 
bôas, mas no resto à pintura fraquejou alguma 
cousa. O nº 44 Ribeira d Algés é uma mancha de 


trato do Visconde de Pernes, sem duvida um dos. 
melhores, para não dizer o melhor dos retractos 


da acival exposição, Tem' muito caracier-e GM 
uma pintura vizorosa que para logo revela um 
tista de pulso. 

Expãe o sr. Brito mais duas telas de que gos 
mos muito menos. 

Assim por exemplo o n.º 17 Domingo de Pas 
choa na aldeia que apezar. de umas cabeças rel 
mente bem pintadas, é de uma composição fall 
de gosto e sobretudo mal perspectivado, Quant 
ao nº 15 Dançarina, se excepiuarmos os braço 
“a cara, é um pedaço de pintura muito raso 

Outro artista novo da escola de Paris o sr. Nel 
expõe onze télas, algumas d'ellas dignas de repaid 

Assim o retrato nº &5 de um bello colorido 
parte pequenos defeitosda desenho-<mi grande 
elmal desenhada, é uma bôa pintura. 

O nº 86 Um 'atdeão na Bretanha é trabalho 
mais Completo e parece-nos mesmo um dos 
lhores deste artista que no n.º 8a Estrada ainh 
nos revela excellentes qualidades. Este quadro 
não é mal pintado é tem muita perspectiva at 
tem Gomtudo uns verdes de uma grinde mona 
niay que muito o prejudicam. 

“e resto os Ni Rg À viva oo Represa 
agua e 9a Rapaz bretão são mãos e or, 
téria muito à lucrar com 1 sun ausencia das sb 

Exposição. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
ENTRADA DA BAHIA DO RIO DE JANEIRO 


A pag. 244 do vol, XIH do Occivisert publi 
mos uma gravura representando à baia do RIM 
Janeiro, a qual acompanhâmos com uma breve! 
cia a poi 242, 

A gravara que ho publicamos representando 
entrada «Paquellu grandiosa bahin ou porto do Rê 
de Juneiro, é como que o complemento da ho 
meira gravura que publicamos, e a seu respél 
mada mais temos que dizer, senão reportarmo! 
ão que entfio dissêmos. , 

'Nenham outro porto do mundo oferece, tals 
“um espectaculo tão varindo e tão soberbo com 
te em que a natureza se desentranhon em 0 
as suas belezas é magestade, 

Nada rosio pitoresdo que ver aquela Infridadh 
de pequenas Hhas é grandiosas montanhas co 
tas de exuberante vegetação, onde as palmél 
avultam elevando as Suas folhas collossaes 
as dominadoras da floresta. 


MAC KINLEY 


MERM 


Em fins do anno passado uma lei publicada 
Estados Unidos da America, sobresiltou todos 
mercados europeus que fazem exportação 


toda a importação estrangeira, estabelecendo! 
da a faculdade do presidente da republica & 
ministro da fazenda modficarem a mesma leio 
dependencia do senado, conforme. melhor 
vidio. para, tornar bem lectiva a protecção 
industrias do pair 

A coniceção desta lei representa um ara 
importante em estudo e o relatorio que seo 
ahoa a proposto de. Mae Kinley mostrava 
Coxa! estado e as vantagens quê havia a es 
da exegução dessa lei para os Estados UN 
que o Congresso Nacional não duvidou dare, 
Sia aprovação, no que nos parece attendeu 
dos imteressês nacionaes como tambem à dif 
taça enrada de mercadoris imlotas. q 

Tato se depreende do sobresalto com ques 
cipalmente tos mercados inglezes, foi recebi 
núucia do entrar em vigor a lei Mae Kinley 

ue mais directamente eram lesados. 

“vae sortindo os seus efiitos, 
alem das grandes industrias que os Estados 
dos teem é que dispensam, por assim dizer, 
o que a Europa lhes possa fornecer, os ame 
nos ainda procuram com o mais decidido em 
imitar todas as industrias euranéas é concorfé 
aos nossos mercados com Os Seus productos. 

Resta vêr se os paízes da Europa não se 
rão defender d'esta invasão, levantando tam 
as tarifas alfandegarias para 0s productos 
americanos. : 


4 


O OCCIDENTE 


sy 


O auetor d'esta revolação alfa a 
Ses e ração pçs 
Jarerto publicamos a pag. Bi, nasceu no Exado 
Ohio à 24 de feverciro de 184, e em 1861, 
Segndo rebentava à, guerra, entre Os Estados dó 
ql os Estados do Norte alistava- se no regimen- 
923 de voluntarios de Ohio e na batalha de An- 
Aétim era promontãa a oficii por distineção sob 
igor de Rathefor ves, depod pres 
neluida a guerra Mac-Kinley seguiu a carreira. 
iiogado, Sendo eleito deputado pela primei: 
TA f8é em 1876 e depois em todas as legisaturas 
gisiguindo.se sempre como orador no Congresso 

por ultimo com à gua le alfandegaria, que. tor: 

(2,8 nome conhecido em tod mundo 
Pio ns pule condêreso compor hole 

o pela Providencia para fsser triumphar a m- 
St e comercio dot rest 
pSênsta que Muc-Kintey se proporá candidato é 
Presidencia da Republica mae proximas eleições. 


de 
n 


— o ecerarmo 


JOSE SILVESTRE RIBEIRO 


(Coninuado do nº 4 
Durou 
RANIOU seis annos o governo de José Silvestre 
Neo no districto de Angra do Heroismo, por: 
a apesar de todas as representações dos Povos 
ql distrito, para que fosse conservado à 
dat tento o benenvrito iberal que tão grandes 
neneíios lhe promovera, as. conveniencias poii- 
iba terminaram à mudança de Jose, Silvestre 
Aero para gavemo do distrcto de Beja, € 
Nomeado US deixar os Açores em 1844, sendo 
apuêado por decreto de 15 de novembro desse 
 Bovernador civil de He, 
sendo Ho menos importantes neste districro os 
Vigos, poi se em. Angra tove que luctar 
rival eircunstancins a que o terremoto 
aquela ilha, em Beja teve que defender 


Eovermo do ditricto, e só a extrema so 
vergia do novo governador, fazendo 
que que As camaras concorressem com as verbas 
Tr gSviam ao cofre dos expostos, poude conju- 
Tas 2 le melhorando a sorte das pobres crian- 

Quanto possivel, com os meios que adquiriu. 
Tonipndo Outros fictos não assignalassem hon- 
DO digpio O povermo de José Silvestre Ibero 

rito de Beja, bastava o que. deixamos 
enc, eopora obrigar a gratidão do povo be- 
nistedg, Alirmar bem a grande capacidade admi- 

Ogiba do nosso hiographado. 
aeabpiovimentos revolucionarios de 1844 a 1846 
dos qui, por mudar todos 05 governadores civis 
dique itistos incompatíveis com o governo do 
do popa Leia mas José Sivenire Ribeiro oi 

fatos, senão o unico. que se conservou no 
der BOM, tal era 0 imparcialidade do seu proces 
Deixa iestigio do seu nome entre os povos. 

o plo O govemo de Beja em 1846 fot irans- 
Dassando'& 9 de Furo, que exerceu pouco temp, 
ug Para 0 Hoveino do Funchal onde comi! 

arseot eloriosa carreira administrativa. 

es que rodas uma vez 
Pa Abi 5 posou ses ara 
Como aalo aos governos de José Silvestre Ribeiro, 
Si que osjPATa experimentar a força de resisten 

eelustre magisrado op punha aos seus ter- 


Póde descrever n'este rapido bosquejo 
ko todos os esforços que José Silvestre 


o 
RASTA Phi 
Derbaya «NPregOU para conjurar o mal que asso- 
Herr O povo do seu distneto, mas comprehen- 
tembrano Dem o valor d'esses esforços se nos 
pubrarmos 


SEM que na eram Gu sofra tão 


Jam no midade, outros acontecimentos se da- 
A Capa q pt 
natas 


ave : ; 
Mão tinha NO à braços com o paiz revolucionado, 
Sm da eios pen emro et artegder e rel 
, e dirigia o governador do Fun- 
je? Estado peral da nação não era de molde 

ão em “OcOrrer, como era mister, a triste situa- 
e ro x dncontrava a la da Madeira e à 
“Gir. esta situação anormal o conselheiro 
iculavg te Ribeiro soube triumphar de tantas. 
Mercadosieb &y não só conseguiu abastecer os. 
o alganfeneros alimenticioã como des E 
ras publicas para emprego dos 

five não tinham trabálho mos catmpos: 


No Funchal como em Angra do Heroismo, a 
“camara municipal reconhece em documento pu- 
Bico Oy grandes serviços prestados por osé Si 
vestre Ribeiro áquelie municipio, e pede ao go- 
Verno a conservação de tão zeloso lunceionario 
no governo do districto. 

O reconhecimento do povo do Funchal foi ain- 
a mais Jonge, pois nas eleições de deputados a 
que se procedeu em fins de 1847, elegeu seu re- 
Presentante em cortes José Silvestre Kabeiro con- 
Eavêndo a confiar-lhe o mandato em legislaturas 

vas. 

“ginda na cadeira de deputado que, em 1857, 
é convidado a aeceitar a pasta de ministro da 
justiça, cargo que resignou em março de 1858 por 
hão estar de aucordo com os seus collegas, tendo 
Sido por essa occasião dissolvido o pariamento e 
Procidendo se a novas eleições, em que foi no- 
Vamente eleito José Silvestre Ribeiro. 


(Continay Caetano Alberto. 


— re 
A ORPHÃ 


Orphã!... Sem ter da terna mãe, meigos cari. 
08 Lx 
Sem paes ! tão nova ainda !.... Vaes colhendo es 


pinhos, 
cá n'este mundo, assim tão duro ! 
Coitada !. .. Pobre virgem, que andas a penar. 
que vês a patria avara o pão te recusar... 
treme reciosa do futuro, 
que triste, envolvido em densos veos de luto, 
Uolfrece é te prepara o mundo tão corrupto ! 


É bem cruel e Canna existencia assi E 

em que ha magus tão duras, sem mostrarem fim 
UEMA Of Céos ! que vida desditosa 

Que instantes tão funestos!-.. Que dias de hor- 

É or 
com que dotues a orphá ; bom Deus Salvador 
O Cost que via rigoros 
À vise virgem, que padece estes ator 
Porque é que não cortass, oh! Deus, 


O mundo esquece a pobre! .. Levac-a p'ra vós .. 

Grasihe a dbr cruel esse slirer atro É... 
Estende à bella piedade, 

bem armada pela divina clemmer 

BAT Cristo! à pobre, à orphd, 
Tançae dê o 

Pro Clo levas à orphá, tirae-lhe o viver. 

tiraedhe as duras miguês, úrae-lhe o solirer. 


innocencia, 


A vós, aos Céos, é que ella pede protecções, 
em hem crentes e fervorosas orações, 

de maguas repassadas e de mui solrer. 
“seutas as suas preces, dae-Jhe outro viver, 
Gedei lhe, lá em cima, essas doces venturas, 
que irão recompensar as suas maguas duras. 


Alfredo de Pratt. 


— rasas — 
A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance Original 
1 


a onrÃ 


a Clara de Louredo 
da Boa Vista, pro- 
, na Catra. 


de 
Bina Vista no decurso das quaes ve encontram os 


“da Egreja, Malta, Boa Vista, Val- 
poda fede dada Pe 
lha, Almocreve de Baixo e Rascos. 


ia uns bons cento é tantos annos Antonio da 
Soledade era um grande proprietario e lavrador de. 
Louredo, que contrahira matrimonio com a Joan- 
Leva aos vinte oito anos qual le- 
vara em dote nm bom numero de propriedades, 
Belios rebanhos e uma boa mão cheia de contos 
de réis. N 

“Ioanaa agradara-se de Antonio simplesmente 
porque nada entendendo de negocios agricolas se 


encontrava a todo o momento roubada pelos cria- 
dos, Pela sua parte Antonio, mocetão de bons 
musculos e com trinta annos ho pouco completos,” 
conhecido no logar por homem a quem tinham 
nascido os dentes nes fainas Iaboriosas dos tá 

baihos ruraes, não só se encontrava nas condi 
qões ara administra as vastisimas propriedades 
le que ficaria composto o casal, por aquelle enla» 
ce por mil razões vantajoso, como também sen” 
do orfão, sem parentes nem adherentes, a quem. 
podesse Confiar a administração interna da sua. 
Casa, via que lhe era necessario uma mulher nas. 
condições da Joanna do Vidal, arranjadeira é 
acostumada a dererminar as cousas domesticas, 
com excellente criterio. e bom senso, emquanto. 
elle andava nas feiras e nos mercados negociando 
o gado e as abundantes colheitas das suas fazen+ 
das 0 vinho, O azeite, a cortiça, O mel, o pão, 
emfim tudo O que em” seis leguns em volta das 
duas aldêas produziam as vinhas, os olivaes, os 
pomares, os carvalheiros, os cortiços e au searas. 

Perado» bem de parte a parte 05 interesses mo- 
netarios que supre em muitos casamentos à au- 
Sencia das inclinações de coração, os noivos con- 
vencionaram dar 'o nó matrimonial, fazendo sé 
Entre elles. 0s costumados e vehementes protes- 
tos de tornal.o o mais cego que podesse ser, 

Foi dia de grande festa no logar aquelle do c; 
samento de Joanna e Antonio, é durante os pr 
meiros mezes todos que viveram de telhas a der 
tro d'aquelle lar abençoado, compartilharam da fe- 


alguem se debruça sobre à cabeceira do seu lené 
de dor demonstrando interessar-se pelo mal que 
o aniquila, tocando lhe com mão avariciadora a 
ronte escandecida pela febre, como o roçar bran: 
do e suave das azas de um anjo. 

E les não faltavam com os cuidados nem para 
os trabalhadores. do campo, se acaso exhauriam, 
às forças debaixo das anlencias do sol do esti, 
nem com o pão para aé sus viuvas, se por ve 
tura as febres paludosas ou o typho traiçoeiro 
Jhes roubavam ob braços protectores dos maridos. 

“Antonio eJoanna tudo previam; e não havia ha: 
ptisado nem casamento em Santa Clara de Lou. 
Teo que os não tivesse por padrinhos, como se 
para ob neofitos ou para os noivos fossa isso um 
fugurio de felicidades inextinguive 

Bescuipavlegismo dos pues 
sados. 

Não tardou, porem, que um facto viesse encher 
«e sobresaltos o Antonio da Soledade e com elie 
toda a pente do logar, 

Estava gravida a Joanna. 

Aos incommodos por vezes gravissimos de um 

periodo de gestação, suecedeu um parto lá- 

o poude resolver sem 

Antonio. Surprehendido pelo 
Eruel capricho da, sorte, que parece nos faz cx- 
perimentar uma facidade parh mais Crdlmente 
lie sentirmos a falta quando a perdemos, encon- 
trou-se a um tempo viuvo, é pue de uma creanci 
nha do sexo femenino, que pouco a pouco se foi, 
tornando no tivo rerrato da mallograda Joanna. 

Desde então a alegria bateu as azas de sobre à 
casa de Antonio. 

Para amamentar a creança veiu a rapariga mais 
sadia é mais forte de Louredo,e durante doze ane 
nos o inconsolavel viuvo afastou-se de tudo que 
lhe pudesse servir de lenítivo, escolhendo à sol- 
dão, aienas vivendo para a filha que estremecia e, 
para o negocio, que, ainda por outro capricho da 
Tortuna, não se cancava de despejar d'entro das 
arcas do triste lavrador as suas cormucopias cheias. 
de ouro. 

Mas 0 desgosto era superior a tudo, é Antônio. 
tendo apenas quarenta e dois annos, deixava já 
transparecer no rosto às rugas de uma avança 
decrepitude e o seuolhar amortecido e indifferen- 
te era como o reflexo de uma alima que pouco a 
pouco se ia apagando. 

- Em doze anos, elle, tão robusto, parecendo 
inacessível a doenças de peito, definhara-se a 
plhos vistos até que a final suecumbira à uma aí. 

ão pulmonar. 5 

tava, Anna da Soledade orfã de pae e 
mãe ao: dee tmos « dois mezés, é herdeira da 
Bonita fortuna de un duzentos e trinta contos e 
algumas centenas de cruzados, segundo somavam. 
as avaliações do inventario, a que O juiz respecti- 
asalagões do imo, quão PA 
Anna até á maioridade da lei. , 


“dos recemea- 


es 


O OCCIDENTE, 


Foi então que começou para ella a epocha mais 

. perigosa da sua v 

Farejando-lhe a fortuna começaram a acercar- 
se-lhe os que pretendiam explora] a, mascarando- 
se com fementilos protestos de uma expontanea 
dedicação, para mais à salvo a roubarem. 

Entre estas boas almas, condemnadas a andar 
no mundo eternamente por nem o diabo às que- 
zer na sua mansão de fogo, havia duas ascáridas 
venenosas que em vida da Joanna do Vidal iam 
aos domingos comer-lhe 0 jantar, primas em se- 
gundo grau do primeiro marido, € que só por 
morte de Antonio conseguiram métter-se em casa 
da filho, alegando para com o tutor de Vicencia, 
“um homem serio € honesto que exercia em Santa 
Clara de Louredo o officio de tabelhião de notas, 
peço seu zelo lhes permitia ser mei à infeiz 

ana, servindo lhe de conselheiras na entrada do 
mundo, podendo à um tempo infitrar-he alguma 
edilcaçãosinha religiosa, conjunctamente com o 
Tespeito que era necessario guardar de futuro pe- 
Tas leis sociaes, 

Umas santinhas afinal estas duas mulheres, 

Decorreram mais tres annos, durante os quaes 
“Anna da Soledade se fôra transformando numa 
adoravel adolescente. 

— Quando ella ia os domingos á missa a Santa 
Clara, Os rapazes faziam alas para a deixarem 
passar e disputavam ds vezes em ri. 
Xas que tomavam o caracter de-com- 
bates, qual d'elles havia de ser o que 
se devia tornar o pretendente da filha 
do mono. ar 
certo que Anninhas era honit; 
embora de cita beleza não cultiva: 
da como são na maior parté as nos- 
sas mulheres da provincia. 

Alta, franzina, morena, de grandes 
olhos negros tendo à expressão suave 
e meiga da mulher andaluza, não pos- 

omtudo nem os atractivos de 
espírito que dá a educação das ci 
dades, nem as maneiras estudadas é 
retrahidas com que se mascara a hu- 
manidade que nos acotovela. 
Aprende-a com seu pa a dizer sem- 
pre franca e abertamente o que sen- 
tia, € daqui provinha o grande erro 
de julgar todos como ela, 
preoccupada das cousas da vi- 
da, de que a experiencia aindá lhe 
não começara desvendando os arcas 
nos, não podia defender-se da intriga. 
formidavel que contra ella a hypocris 
sia andava machinando na sombra. 
Antonio da Soledade, cego na sua. 
dor, não cuidara de fazer à luz ac 
juclle cerebro, Deixara uma grande 
tuna, é certo, mas deixára tambem 
rapariga. abandonada aos 
mo melo de uma so- 
im pouco mais depra- 
do que a dos nossos 


Julio Rocha, 


kB) 


REVISTA POLITICA 


São tantos ou boatos politicos que tem cireula 
mst ultimos dia, que não sabtihos qual lies 
terá mais solidos fandimentos, ou mesmo se todos 

+ nerão simplesmente o producto deste mal estar 6 
Tal em que no emeontra n nação, imacinando cáda 
E or per Th pareço aobre o 

vctivamento nestes nltimos tem tica 

portuguesa tewm atingido o maior grau dE contos 
aão é no mesmo tempo de decadencia à que é pos- 
aivel chegarem os espiritos, 

Ninguem se entende, É precisamente o termo 
com que melhor se póde designar o estado actual 
da politica, se bem que & mesma politica suncenia 
tem entendido Já muito, ha mundo à esta parto e 
& jutamento por iso que ella hoje ainda menos se 

Uns verdadeiros sabios e uns famosos aduminis- 
tradores os “nossos homens politicos que maiaitia, 

sado ma alanga doa destinos polca, em em 
a er 

Para em tudo aerinos prodigos até nos louvore 
o “que: à final 4ó prova em favor da decadendia é 
que se vae chegando. i 

as. diziumos que os boatos são muitos, ha um, 
porém que preoecupou mais nas regiões da poli? 
ca, o da dietadura que o governo ia assumir para, 
enmprehender reformas e fazer economias. 


(Continday 


Já eta no referia pe mom lima eva, 
“economias “em que todos falam, que todos pe 
dem, una convencidos de que são o into slvatério 
das “finanças, outros unicamente, para fazer eco, 
imas por fim todos elias se receiam pela inuen” 
ia mia direet Ou indireeia que possa terna sua 
vida cednomica,& aquí está porque tudo treme com 
bato do govero ani a detadra para fazer 
Ora, pareço que se dessas Fefoemas o dicas 
antes se deviam desejar postas eum pratica do quê 
temer que ella se realizem, quer aejam em dita: 
dora quer ão, 
e o netual governo, co 
darão no: pd ve , 
der levar É prtca qualquer outro o: 
verna que tenha compromissos da seu partido e op- 
posição do partido contrario ? “2... PoriCo top 


Nós pensamos que não serão as reformas nem as 


que resurão o de profundis no actual go- 


GUILHERM 


E MAC-KINLEY 


rue não acreditamos nelas e antes 
mos à acreditar que ser anda à questão 5 
por terra este governo como j 
mos que o precederam. 
que &o phantâsma mais terrivel que 
so ergue ho da vida politica do noso 
pais, fazendo recuar a cada passo 08 governos à 
Inutilizando os. principaes homens politicos que se 
acham à testa da naç 
As “noticias que veem d'Africa não são nada 
ras as que vemm de Londres tambem 
serem do bom agouro, pelo mysterio em 
ue o envlvem, é tudo eva à er que catamos 


tão adiantados leje sobre a mal fadada questão 
colonial, como em 11 de janeiro de 1590 quando a 
Toglterra nos mandava o seu ultimatim, 

uito desejariamos enganarmo-nos, mas muito 
recenmos que assim não seja. 


: 

Nós abstemo-nos de imitir opinião sobre o eu 
já porque a nossa missão é simplismente zelar 
“que so passa, já porque não cutendemos uúito 
ias questões do direito em que tantas veres so fi 
tortos 

E “com estas coisas só entendemos 
vez so gae acentuando mais a nossa de 
do ltima fora correm com maia 

atos de erise ou mesmo demissão do minis 
e fala-se no sr. Martens Perrão é no ar, Dias Ft 


ade 


vero inglet, e por jgo ne aproxima favs 
demisnão do. góverio, preparam 
o rubatituir, pura. que não se rep 
dum mex À procura da quem o governo, uv 
isto, 


João Verdades, 


RESENHA NOTICIOSA 


Cononesso CarnoLiço.—Celebrou-se em Brig, 
do dia 6 a 10 do corrente o segundo Congress 
Catholico, com gránde concorrencia do clerof! 
seculares que mel tomaram parte 

À inauguração do Congresso lat 

Jogar no dia 6 na Sé de Braga, Cb 

Brando se uma mina Cantada, 
e imstrumental e em que prog 

evankelho o reverendo conego ANE 

Matheus com a superioridade dos 

extraordinarios dotes oratorios é 

vado talento, 

K O venerando prelado ipa 
ou o pontlical com todo o el 
Assidram à esa solenidade qu 

tro prelados além dos quo se, ft 

ram reprezentar, sendo um d'est 

minencia a Cardeal Pauriarel, 

de Lisbon que so fez representar 
ngresso belo reverendo 

Santa Canharina dr, Luiz José Dl 

Aosist iram tambem alguns pares 


tabelecinentos de instrucção, dB 
idades, camara, municipal é esfa 
de oo eclesisicom à que ne rei 
um concurtoinormê de povo que 
chao grandioso templo ' nuas et 
maço É, 
Assim foi inaugurado o Congr 
cartico, eus Nesaões te praia 
é 20 da 10, da quis dare 
ia mais crcomstandiada no P 
imo numero. 


Esquanna Aun no Tso, — id 
tou o porto de Lisboa, onde se di 
morou alguns dias, uma és quadra é, 
lemã composta doi seguintes navio 

Couriçado Kaisser de 7:50 0 

de comprimento € 

ca e Ba5º de ponta 
imachina é da força de 6:00 cava 
com o andamento de 14,5 milhas 
construido em 1674 dá 

Couraçado Friederiek Carl de 5:00 tonelada 
93º de “comprimento. 17,68% de bocea e &3 
Pontal, A machina é da força de 3:500 cava 
Eom o andamento de 13,6 milhas. Foi const 
em ais. se 

Couráçado Prucien de 6:600 toneladas, toi 
Je comprimento, rpm de bosca e 785 de fog 
tal. À machina é da força de 5:400 cavallos 
o andamento de 14, milhas. uido 


Te 

Churaçado Deuts-chland, é em tudo igual 

Ieigsoro E á 

D. Carlos visitou o mavio almirante 

pois de ter recebido os cumprimentos do alas 
e “a 'esquadra e oficialidade no paço dé 


Usa ousa ve Ronearo Duarte pa Siva A 
ba de ser publicado em Paris um livro com je 
tuo rata de analpse elimigue, trabalho do fi, 
cido chimico poribguez Roberto Duarte da Sig 
Esta obra é publicada por Mr. Engel, profé fa 
que succedeu na cadeira do fallecido chimico Pig 
tuguez, é prefíciada por Mr. Friêdel, membro 


Tastituto, que faz o elogio do sabio portuguet, 
O ETadoR Todos do dirantos do prol 


Heservados todos ds 


